
 

   C1   T 2                                                   ELIANE 

OS SÍMBOLOS NACIONAIS 

OS SÍMBOLOS NACIONAIS SÃO: A BANDEIRA, O BRASÃO, O SELO E O HINO; 

IMPLEMENTADOS PELA LEI Nº 5.700, DE 1ºDE SETEMBRO DE 1971, REPRESENTAM A 

UNIÃO DO NOSSO PÁIS. 

 

O BRASÃO NACIONAL 

AS ARMAS NACIONAIS OU BRASÃO NACIONAL 

REPRESENTAM A GLÓRIA, A HONRA E A NOBREZA DO 

BRASIL E FORAM CRIADAS NA MESMA DATA QUE A 

BANDEIRA NACIONAL. NO CENTRO HÁ UM ESCUDO 

CIRCULAR SOBRE UMA ESTRELA VERDE E AMARELA DE 

CINCO PONTAS. O CRUZEIRO DO SUL ESTÁ AO CENTRO, 

SOBRE UMA ESPADA. UM RAMO DE CAFÉ ESTÁ NA PARTE 

DIREITA E UM DE FUMO A ESQUERDA. UMA FAIXA SOBRE A 

PARTE DO PUNHO DA ESPADA APRESENTA A INSCRIÇÃO “REPÚBLICA FEDERATIVA DO 

BRASIL”. EM OUTRA FAIXA, ABAIXO, APRESENTA-SE “15 DE NOVEMBRO” (DIREITA) E 

“DE 1889” (ESQUERDA). É OBRIGATÓRIO O USO DAS ARMAS NOS EDIFÍCIOS DOS TRÊS 

PODERES (EXECUTIVO, LEGISLATIVO E JUDICIÁRIO) DOS GOVERNOS FEDERAL, 

ESTADUAIS E MUNICIPAIS, E TAMBÉM NOS QUARTÉIS MILITARES E POLICIAIS E EM 

TODOS OS PAPÉIS OFICIAIS DE NÍVEL FEDERAL (PUBLICAÇÕES, CONVITES ENTRE 

OUTROS). 

 

1. O BRASÃO NACIONAL, TAMBÉM É CHAMADO DE AS .                                            . 

.                                                                                                    . 

2. AS ARMAS NACIONAIS REPRESENTAM O QUE DO BRASIL? 

.                                      .   .                                      . .                                      . 

3. ONDE ESTÁ O CRUZEIRO DO SUL? 

.                                                                                                                                                   . 

4. QUAL BEBIDA BRASILEIRA ESTÁ REPRESENTADA NA PARTE DIREITA DO 

SÍMBOLO? 

.                                                                                                                                                   . 

5. EM QUAIS PODERES É OBRIGATÓRIO, NO PRÉDIO, O USO DAS ARMAS? 

.                                      .   .                                      . .                                      . 


